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..e • 3U tamUém! 
Em boa hora iniciou a imprensa 

católica uma campanha contra a 
pornografia em Portugal. Jornais 
grandes, médios e pequenos saíram 
à estacada, umas vezes certeira e 
bem lançada, outras vezes hesitante 
e mais espírito de imitação. Mas a 
campanha alastrou a ponto de che-
gar a despertar a atenção de altas 
esferas responsáveis, e ainda bem. 

Pena é que estas vozes venham a 
emudecer, cansadas de bradar no 
deserto ... Urge portanto manter 
acesa a « luz amarela", enquanto o 
perigo não for esconjurado. 

2, preciso desmascarar o Demo 
disfarçado em comerciante. Sim, 
porque, vistas bem as coisas, a 
brande força da pornografia é a 
exploração comercializada da fra-
queza humana. 

Precisamos duma campanha or-
•anízada, precisamos de criar um 
Ministério da Saúde Moral, como 
sugeria há pouco «L'Osservatore 
Romanos. B preciso não hesitar, 
denunciar o perigo, venha ele don-
de vier. E chegamos ao ponto que 
motivou estas linhas. E isto : 
A campanha que se está moven-

do ignora, não sabemos porquê, 

alguns pontos que a boa crítica não 
pode silenciar. Referimo-nos con-
cretamente à televisão. Ao lado de 
programas magníficos, ofercee-nos 
com certa frequência coisas que 
melhor fora nunca aparecerem. Na 
noite de Natal e de Ano Novo este-
ve muito longe de corresponder às 
legitimas aspirações do público nes-
te aspecto. No dia 26 de Fevereiro, 
idem... 

Gostaríamos de ver melhorar 
sempre este poderoso meio de in-
formação, cultura e recreio que a 
técnica põe ao nosso alcance. 
A imagem movimentada tem 

ainda maior influência do que as 
páginas frias dum livro ou duma 
ilustração. Tanto insiste que pode 
influenciar até mesmo os espíritos 
mais impermeáveis. 

Nestas terras nortenhas de glo 
riosas tradições cristãs apelamos 
pois para a imprensa, sobretudo a 
mais ligada à defesa dos autênticos 
valores morais, para que não deite 
de fazer também neste ponto o seu 
reparo,, sempre que o bom senso o 
exija. 

N. 
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Subscpicio Pública para 

o Monumento a JOÃO DUARTE 
Aproxima-se o final da inicia-

tiva, a que por imperativo de cons-
ciência, nos dedicamos, na conviç-
eào de cumprir um dever. 

Está próxima a inauguração da 
estátua, consagração pública de 
JOÃO DUARTE, pela sua obra, 
que, ultrapassando os limites do 
individual e até do bairrismo, se 
tornou de interesse e de alcance so-
ciais, com reflexos e acção por di 
versas terras e pelas suas gentes. 

Podendo, pràticamente, dar-se a 
homenagem por quase consumada, 
é de assinalar a mesma concretizar-
-se, dentro do primeiro ano a se-
guir ao passamento do ilustre con-
sagrado— caso que se dá apenas 
com valores humanos autênticos, 
universalmente reconhecidos. 

Apesar da subscrição se aproxi-
mar do fim, ainda se predispõem e 
movem vontades, algumas — sabe-

mo-lo — propositadamente guarda-
das para o final. Não por tende-
rem àquela honra de, realmente, os 
últimos, por vezes, serem os primei-
ros. Mas talvez para se conserva-
rem no possível e honroso anoni-
mato, daqueles que às palavras, pre-
ferem os actos— quanto mais dis-
cretos, mais eficientes e mais no-
bres e, por isso, melhores. 

Para os primeiros, a quem coube 
a distinção de acarinhar a inicí;a, 
tiva, para os últimos, que trazem a 
confirmação e, afinal, para todos, a 
homenagem e o reconhecimento das 
Comissões, espontâneamente estabe-
lecidas para o monumento a este 
conceituado barcelense, que se cha-
mou JOÃO DUARTE, cuja virtude, 
por coincidência sincronizada com 
o seu tempo, é valor que não es-
quece nem fenece. 

( Conclui na 4.a página) 
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• JOÃO DUARTE VELOSO 
Missas do l.° Aniversário 

CONVITE 
- As 12 horas do dia 18 de Março corrente, na Igreja de 

Santo António, desta cidade. reza-se um terno de Missas em 
sufrágio do saudoso extinto, pedindo a assistência ao piedoso 
acto e agradecendo-a, desde já, 

Barcelos, lo de Março de 1967. 
A FAMÍLIA 

Aoiu¢rráfio oa(alfdo de 
L EX., Rever¢ud1srima 

D. Francisco Maria 
da Silva 
Ocorre hoje, dia 16, o aniver-

sário natalício de Sua Ex." Reve-

rendíssima D. Francisco Maria de 

Sitva, venerando Arcebispo Primaz. 

Jornal de Barcelos>, em seu 

nome e no de inúmeros católicos 

-bercelenses, seus assinantes, re-

nova nesta data tão querida para 

toda a Arquidiocese, obediëncio 

ao nosso Pontífice e Pai no Fe, 

formulando ao mesmo tempo, os 

melhores votos para que o Senhor 

lhe conceda muitos anos de vida 

ao serviço da Igreja e da Mitra 

Bracarense. 

No 1.° aniucrsário 
da morte  de João Duarte 

,Ocorre no próximo s•dbado o 1.s 
aniversário da morte do Sr J:,;ão 
Duarte e como noutro local noticia-
mos muitos têm sido os seus ami-
gos e admiradores a associarem-se 
a ideia neste Jornal lançada para 
que em, Barcelos se perpectuasse 
no bronze, para todo o sempre, a 
sua memória. 

Esse Homem bom e generoso, 
que a morte à cerca de um ano 
arrebatou do nosso comércio, dei-
xou uma lacuna difícil de preen-
cher e m:crece a homenagem que 
sem, breve lhe irá ser prestada na 
cidade que tanto amou. 

Ao recordarmos tão infausta 
data ela serve-nos para, sobretudo, 
pormos em evidência o seu belo 
exemplo e apontá-lo como paradig-
m,7 às novas gerações. 
Uma prece a Deus pelo seu eter-

no descanso. 

0 R2v. W. la hio da Costa 10pes 
Íomou poSS2 do SEU Novo Imo 

do Capitular Ú H de gago 
Em 7 do corrente, uma impo-

nente cerimónia realizada na velha 
e histórica Sé de Braga, tomaram 
posse os novos Capitulares da Ar-
quidiocese Bracarense, entre os 
quais o ilustre barcelense Dr. An-
tónio da Costa Lopes, formado em 
Filosofia pela Universidade Grego-
riana de Roma e distinto Professor 
do Seminário de Braga. 

Por tal motivo, felicitamos o Se-
nhor Cónego Dr. António da Costa 
Lopes, com os votos de quem Deus 
lhe conceda as melhores graças no 
seu novo cargo. 

Ur. 160 Gopcalo Co1r¢ia de Oliveira 
Festeja hoje mais um aniversá-

rio natalício o Senhor Dr. José Gon-
çalo -Correia de Oliveira, ilustre 
Ministro da Economia. 

«Jornal de Barcelos» endereça, 
por tal motivo, calorosas felicita-
ções a Sua Excelência. 

A IGREJA  DA [NU R  p 1 11R10 
e monumento nacional 

Por homologação ministerial, 
publicada no « Diário do Governo» 
do dia 24 de Janeiro passado e di-
vulgada pela imprensa do dia 25, 
este templo barcelense foi declara-
do MONUMENTO NACIONAL, 
mercê das suas riquezas artísticas. 
Estas o colocaram na galeria pres-
tigiosa dos monumentos nacionais, 
que merecem do Estado especiais 
cuidados, enriquecendo por sua vez 
o seleccionado património artístico 
nacional. 
A elevação da igreja do Terço a 

essa categoria deve-se aos esforços 
da Comissão de Obras que insistiu 
pela solução deste problema pen-
dente, e muito especialmente à no-
tável influência do seu ilustre Pre-
sidente, chie cuida de tudo quanto 
diz respeito à sua igreja do Terço 
com devotado carinho. 

Sua Ex.a não mais dela apartará 
o sentido, enquanto não a vir com-
pletamente restaurada com as gran-
des obras, de que necessita para 
ser salva da ruína que a espreita e 
ameaça. 

Durante o ano findo teve o cui= 
dado de trazer membros do Go-
verno, e altas personalidades, de 
visita a este templo, com a finali-
dade de criar um ambiente de in-
teresse, favorável à execução das 
obras desejadas, que só se poderão 
concretizar com o auxílio do Es-
tado e de ,entidades particulares 
que precisam de o conhecer. 

Dai que o Presidente da Comis-
são de início tenha proposto fa-
zer-se um prospecto ou pequeno 
livro sobre a nossa igreja, para co-
locar nas mãos de muitas pessoas 
que nos poderão ajudar, mas só o 
farão mais fàcilmentc depois de 
conhecerem seu valor e suas bele-
zas, sua situação e necessidades. 

Os turistas que nos visitam tam-
bém reclamam umas páginas que 
lhe$ falem da história e arte deste 
templo, e nada há que possa satis-
fazer seus desejos. L tinia Iacuna 
que tem de ser preenchida. 

O senhor Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira, em carta ao Feitor 
da igreja, dizia em princípios do 
ano : «Com os melli.,)res cumpri-
mentos agradeço o umável carteio 
de V. Rev.a, e faço sinceros valos 
para que o Novo Ano lhe Iraga a 
tsatisfação de ver o começo do res-
tauro da Igreja do Terço, salislação 
que deverá ser de lodos os_barce-
lenses». 

Confiamos em que esta espe-
rança seja em breve uma certeza, 
e logo urna realidado. Os arquitec-
tos dos Monumentos Nacionais vi-
sitaram a igreja em 27 de Dezem-
bro último. 

Assim como o Presidente da Co-
missão se ocupa particularmente da 
parte diplomática, o seu Vice-pre-
sidente ocupa-se mais da coucreti• 
zação das obras, quaisquer que 
elas sejais, ele harmonia com os 
seus coletas dos Monunientos Na-
cionaís. E assim, o senhor Arqui-
tecto Sousa Coutinho disse-nos há 
pouco que a Direcção dos Monu-
mentos já tem o projecto e os orça-
mentos pràticamente concluídos, vi-

sitando ele com frequência a Sec-
ção do Norte, acompanhando com 
interesse a marcha dos trabalhos. 

Não tendo sido possível reunir 
toda a 'Comissão após a sua tomada 
de posse em 25 de Outubro passado, 
em virtude dos afazeres do seu 
Presidente na capital neste período 
de trabalhos da Assembleia Nacio-
nal, sirva este comunicado de es-
clarecimento para todos os mem-
bros da mesma Comissão de Obras, 
cuja nomeação arquiepiscopal nu-
ma transcrição vai seguir-se como 
ponto final. 

Adatia r uiTilicopal 

«D. FRA NCISCÓ MA RIA 
DA 11,1IA, por rrercê de 
Deus e da Santa Sé Apos-
tólica, Arcebispo e Senhor 
de Braga e primaz das 
Espanhas: 

Fazemos saber que, levando em 
conta o que nos expôs em seu ofí-
cio, de 15 do mês corrente, o Rei-
tor da Igreja da Senhora do Terço 
e Capelão da Confraria do m :smo 
nome da cidade e Arciprestado de 
Barcelos, respeitante à nomeação 
de uma Comissão de Obras. 

Havemos por bem confirmar, no 
uso da nossa jurisdição ordinária, 
os membros da CóMISSAO DE 
OBRAS da mesma igreja, abaixo 
nomeados, os quais tomarão posse 
de seus cargos e os exercerão nos 
termos previstos nas leis canónicas 
gerais e nos estatutos devidamente 
aprovados: 

CO-MISSÃO DE OBRAS DA 

IGREJA DA SENHORA DO TER-

ÇO— BARCELOS: 

Presidente: Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira; 

Vice- Presidente: Arquitecto Gas-
p7r Cadaval de Sousa Coutinho; 

Secretário: Luis Vieira; 

Tesoureiro: ;1liquel Pereira Pais 
de ,11alos Graça; 

Assistente Eclesiástico : Padre Ma-
- nuel Avelino ferreira; 

Vogais: B•árlolo Correia de Paiva; 
Dr. ;Manuel Pereira da Quinta; 
Leonel da Quinta Fernandes; 
Manuel dos Santos Pereira; 
António Lopes :Monteiro. 

(Continua na 4.' página) 

UI. 1020 h1913 P2M31 de Campos 
No próximo domingo, dia 19, 

ocorre ó aniversário natalício deste 
nosso ilustre advogado de Espo-
sende. 

«Jornal de Barcelos», ao assina-
lar tão feliz data, saúda o Sr. -Dr. 
Mota Campos, com votos sinceros 
de uma longa vida e de um alegre 
aniversário. 
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Nepim• Jurídico da  CASA 
Dado o extraordinário interesse que suscitou entre os muitos 

milhares de caçadores a Lei votada recentemente na Assem-
bleia Nacional, decidiu «Jornal de Barcelos» iniciar hoje a difusão 
das sessenta e oito bases que passarão a regular o exercicio da caçai. 

Como o espaço de que dispomos é quase sempre insuficiente 
fá-la-enios em vários números, mas prometendo obedecer à sequên-
cia que se impõe. t 

BASE 1 
1— A caça é a apreensão de animais bravios que se encon 

traiu em estado de liberdade natural e que não vivem habitual-
mente sob as águas. 

2 — Considera-se exercício da caça toda a actividade que 
tenha por fim aquela apreensão, designadamente os actos de espe-
rar, procurar, perseguir, apanhar ou matar aqueles animais. 

3 — 0 exercício da caça deve ser tutelado nos seus aspectos! 
sociais e económicos, nomeadamente em relaçãoeaos interesses des-
portivo, turístico e de valorização das terras. 

BASE 11 
A todas as pessoas é permitido' o direito de caçar, confor-

mando-se com as normas convencionais, legais e regulamentares 
quanto aos requesitos pessoais, modo e tempo em que se pode exer-
cer tal direito, aos processos. utilizáveis e às espécies que podem, 
ser apreendidas. 

BASE I1I 
Os caçadores podem ser ajudados por auxiliares, com 

ção de procurar, perseguir e levantar caça (batedores), ou de 
portar mantimentos, munições ou a caça abatida, e bem 
fázer-se acompanhar de cães, furões, e aves de presa. 

a fun-
trans-
assim 

BASE IV 
1— 0 caçador apropria-se do animal pelo facto da sua ocu-

pação ou apreensão, mas adquire direito a ele logo que o ferir, 
mantendo esse direito enquanto for em sua perseguição. 

2 — Considera-se ocupado ou apreendido o animal que for 
morto pelo caçador ou apanhado pelos seus cães ou aves de presa 
durante o acto venatório ou que for retido nas suas artes da caça. 

3 — Se o caçador matar ou ferir animal que caia ou se refu-
gie em terreno onde o direito de caçar não seja livre, não poderá 
entrar nele sem autorização do respectivo dono, ou de quem o 
representar. 1 

4— No  caso de a autorização ser negada, serão estes obriga-
dos a entregar o animal ao caçador no estado em que se encontrar; 
sempre que tal seja possivel. 

(Continua) 

l+spe IRUIo dos Finalistas da Escola Indo I NI e Comerciai de Barcelos 
Realizou-se na passada 2.a-feira, 

no Teatro Gil Vicente, a já tradi-
cional récita dos Finalistas da Es-
cola Técnica de Barcelos. 
0 espectáculo já tem tradições 

no nosso meio, pois realizou-sc pela 
4.a vez, só se interrompendo o ano 
passado, pelo facto do Teatro Gil 
Vicente estar em obras. 

Mais lima vez valeu pelo seu des-
pretenciosismo que não lhe tirou, 
aliás, nada da sua validade e cate-
goria. 

Assistiu-se, a abrir, à represen-
tação da «Farsa do Amolador», de 
León Chancerel, que agradou sem 
reticências. 

Seguiu-se a exibição do Trio 
Barca-Celi e urna primorosa exe-
cução de ilusionismo com truques 
de bom efeito. A primeira parte 
terminou coro a exibição do grupo 
de danças folclóricas, em que se 
notou um muito bom nível dos exe-
cutantes, bem ensaiados e acompa-
nhados. 
A 2.a parte iniciou-se com uma 

peça de autor desconhecido, que 
agradou pela sua graça e desfecho 
inesperado, seguindo-se um con-
curso de quadras em que não foram 
poupados alguns aspectos da vida 
barcelense. Terminou o espectácu-
lo com a exibição do conjunto aca-
démico « Os Misseis», constituído 
por actuais e antigos alunos, os 
quais tocaram da melhor forma e 
acompanharam algumas colegas, 
vocalistas: 

Terminado o espectáculo, a as-
sistência saíu bem disposta, pois ti-
nha assistido a algo que lhe tinha 
agradado. 
A boa montagem dos cenários, os 

efeitos das luzes e o comportamento 
dos actores muito contribuiu para o 
êxito que foi, na verdade, esta ré-
cita. 
A Escola Técnica está de para-

béns e de parabéns a nossa Terra 
que tem uma Escola que se esforça 
por bem cumprir a sua missão. 
Estas récitas têm inegável valor e 
interesse educativo pois cria nos 
jovens, a par de sentido de respon-

sabilidade e entre ajuda, sentimen-
tos de ordem cultural, social e esté-
tica. Sabemos que quase todos os 
professores da Escola deram a sua 
ajuda para que se conseguisse rea-
lizar a récita e isto mais dignifica 
a Escola, verdadeiro corpo uno que 
trabalha por uma causa e onde 
reina o maior espírito de colabora-
ção. 

• 

CO UDUO Pascal de professores e 
alunos dos nossos estabelecimentos da ensino 

Realizou-se, na 2.a-feira, a comu-
nhão Pascal dos professores, alunos 
e funcionários da Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos. 
A cerimónia realizou-se na Igre-

ja Matriz, a ela comparecendo al-
gumas centenas de alunos. 

No final, na Escola, foi servido 
o pequeno almoço a todos os 
comungantes. Presentes estiveram, 
além do director da Escola, o Re-
verendo Prior de Barcelos e os pa-
dres missionários. que estão entre 
nós. 

Na última quinta-feira, no Tem-
plo do Senhor da Cruz, realizou-se 
a Comunhão Pascal dos professores 
e das alunas do Externato Alcaides 
de Faria. tl Santa Missa, celebrada 
pelo Rev. Padre Alberto da Rocha 
Martins, distinto professor daquele 
estabelecimento de ensino, assisti-
ram o Director, Sr. Dr. Viriato Lu-
sitano Alves Ferreira, professores, 
alunas e muitos .fiéis. 

Os cânticos religiosos foram 
orientados pelo Rev. Padre José 
Fernandes, professor de Canto Co-
ral. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
oferecido um pequeno almoço, no 
salão nobre ,do _Colégio, a todo o 
corpo discente e docente, durante o 
qual usaram da palavra o Rev. Pa-
dre Alberto da Rocha Martins, a 
aluna Alda Lima de Mesquita e o 
Director, Dr. Viriato Lusitano. 

TIihuoal Judi[ial de Barc¢los 

ANÚNCIO 
(2.• publicação) 

Faz-se saber que no dia 6 do 
próximo mês de Abril, às 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta comar-
ça, vão pela primeira vez à praça, 
para serem arrematados em hasta 
pública, por quem maior lanço ofe-
recer acima dos valores que vão in-
dicados, os prédios abaixo identifi-
cados, penhorados nos autos de 
EYECUÇAO DE SENTENÇA que o 
exequente EDUARDO DA SILVA 
MARINHO, casado, motorista, resi-
dente na Rua da Igreja de Para-
nhos, 291- Porto, move aos execu-
tados ANTÕNIO DUARTE LEIRAS 
e mulher BEATRIZ MARTINS 
FERROS, ele ausente em parte 
incerta e .ela doméstica, residente 
no lugar da Portelinha, freguesia de 
São Tiago do Couto, desta comarca, 
no 7.o Juizo Civel do Porto. 

PRÉDIOS A ARREMATAR 
1.0 

BOUÇA DA PEDRÃ, sita na fre-
guesia de São Tiago do Couto, desta 
comarca, que confronta do nascente 
com•Manuel Nogueira, _do sul com 
Domingos Leiras e_ do poente com 
José. Rodrigues do Vale, descrita na 
Conservatória sob n.o 65116, a. fls. 
190, do L.6 B 240 e inscrita na ma-
triz riístioa sob õ artigo-620, que vai 
à praça pelo valor dé 2 350$00. 

-2o 
.LEIRA DA RIBEIRA, sita na 

freguesia de São Tiago ,,do- Couto, 
desta comarca, a_confrontar do.nas-
cente -com Aügústo Nogueira, do 
sul com Fernando Fonseca 'Leiras, 
do" póénte com Filipe Fonseca Lei-
ras.e do norte.com Augusto_ Noguei-
ra, - descrita> na _ Conservatória. sob 
n.o 95117, a fls. 190 v.o do ,L.o B 240 
e . inscrita ._ na matriz_sól_ o ãrtigº 
292, quó vai à praça pelo Valor. 
de 5150$00. 

3o 
LEIRA DE SERNANDES, sita 

na freguesia de São Tiago do Couto, 
desta comarca, ,que confronta do 
nascente com caminho, do sul com 
Fernando Martins Leiras e do norte 
com José Fonseca Leiras, descrita 
na Conservatória sob n.o 95118, a 
fls. 191, do L.o B 240, e inscrito na 
matriz sob o artigo 58, que vai à 
praça pelo valor de 2200$00. 

4o 
CASA E LOGRADOURO, sita na 

freguesia de Couto São Tiago, desta 
comarca, a confrontar do nascente 
coro caminho público, do sul com 
herdeiros de Domingos Alvarenga, 
descrita na Conservatória sob n.o 
95119, a fls. 191,v0,do L.o B240e 
inscrito na matriz sob o artigo 49, 
que vai à praça pelo valor de 
1800$00. 

Barcelos, 28 de Fevereiro de 1967 
0 Escrivão de Direito, 

a) Domingos Lima da Costa 
Visto : 

O Juiz de Direito, 
a) Afonso de Castro Mendes' 

(«Jornal de Barcelos», n.° 784 — 16-3-967) 

Também o Director, Sr. Dr. 
José Rodrigues Fernandes, os pro-
fessores e alunas do Externato D. 
António Barroso, desta cidade, cum-
priram o preceito Pascal no sábado 
passado, pelas 11,30 horas, no Tem-
plo do Senhor da Cruz, durante a 
missa ali celebrada pelo Reverendo 
Padre João Francisco Ribeiro, pro-
fessor de Moral. 0 Rev. Prior da 
cidade fez a explicação da Santa 
Missa e, no momento próprio, diri-
giu paternal e oportuna exortação 
aos comungantes. 

Esta cerimónia religiosa foi pre-
cedida de uma breve sessão solene, 
no salão nobre do Colégio D. Antó-
nio Barroso, para entrega a três 
alunos do 2.(> ano do prémio «Matos 
Graça», em memória do saudoso fi-
lho do instituidor. 

Nesta sessão usou da palavra o 
ilustre Director, e foram contem-
plados os alunos : 

— Rodrigo Dias Ferreira Campos 
— prémio de 500$00 — melhor apro-
veitamento escolar; 
—Júlio Manuel Limpo Trigueiros 

—prêmio de 500$00— melhor com-
portamento escolar; 
—António Gualberto Carvalho 

Longras — prémio 500$00. 

A Casa das Malhas 
EM BRAGA  

Para comemorar de modo especial o 11. 11 Aniversário de sua filial 

NO DIA 19 « S. JOSÉ» 
oferece lindas imagens deste santo a todos os seus estimados 

clientes que a visitem nos dias 18 a 20 de Março. 

Não esqueça v. Ex.a de visitar a nossa TUDO 

GRANDE FEIRA DA PASCOA [3ARAT0!! 

Cada u1n uu. Sou 1u0a161096 

Com armas na mão, a estudar, a tra-
balhar nas Fábricas, nos Campos, ou 
nas Oficinas, cada um no seu lugar, 
deve estar atento e trabalhar o mais 
possível para que Portugal possa 
aguentar firme e defender os seus di-
reitos em toda a parte. 

Se houver abundância, fartura, essa 
defesa será mais fácil. 

Se é lavrador aplique bons adubos 
com abundância e verá os resultados. 

Quem aduba com 

em fundo ou cobertura não aduba mal. 

.Não poupe nos adubos! 

Campeonato R0H9al da 1 Divisão 
No jogo realizado nas Taipas, o Gil 

Vicente foi vencido por 3-2 Ao intervalo 
2-0. 9 Na vanguarda da classificação está 
o Riopele com (4 1) pontos, seguido do Gil 
com (39), do Vizela (37) e Vianense (35). 

No próximo domingo o Gil recebe a 
visita do Vilaverdense. 
— A falta de espaço proibe-nos, desta vez, 
a publicação do nosso habitual «Cartaz 
Desportivo», pelo que pedimos desculpa. 
11111111111111111111111111111111111111111 

MODISTA 
DIPLOMADA 

Pretende colocação em Fábrica de 
Malhas. — Informa a Redação. 

VENDE-SE - 
BARCO com motor 40H.P. Pouco 
uso. Telef. 82 621 ~ Barcelos. 

TOTONIA - «Jornal de Barc¢los» 
Concurso n.° 26 — 19-3-67 

EQUIPAS 1 X 2 

Sanjoanense — Porto 

Setúbal — Académica 

Belenenses — Atlético 

Beira Mar — Sporting 

Guimarães — Varzim 1  

Leixões — Cuf 

Penafiel — Leça  a  

Espinho — Tirsense ?• 

A. de Viseu — Covilhã   z   

U. de Tomar — T. Novas 1  

Sintrense — _C. Piedade 1  

Montijo — Oriental   : _+ 

Barreiren. — Portimonense 1 
•wwawwr ►ww•ww•►ww.ww•ww• ►u ►•w. 
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Sindicato Nacional dos Operários da Construção Civil 
DO DISTRITO DE BRAGA SÉDE EM BARCELOS 

CONVOCAÇÃO 
São por este meio convocados todos os associados a comparecerem 

na Sede Social deste Sindicato Nacional, no próximo dia 19 de Março 
corrente, pelas 10,0 horas, a fim de se reunirem em ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA com a seguinte ORDEM DO DIA: 

-- Apresentação, apreciação e aprovação do RELATÓRIO 
DE CONTAS da Gerência do ano de 1966. 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de meia hora, número 
suficiente de associados para esta Assembleia se realizar, funcionará com 
qualquer número, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação. 
Barcelos, 10 de Março de 1967. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

a) Ezequiel Lopes Duarte 

ME A 5 A NAD 
A►luminic, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 
Telefones: 24 325 o 29 968 d 32 241 i 24 213 

RUA DO ALMADA , 395— PORTO 

giubeirol 
Coloque-o bem 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensais] 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou 10°'o. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

D. PRNENT jr a D  
Escritórios:  

LISBOA — Rua Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. -- Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ— Rua D. Maria I, 30—Telefones 952021/2 
AMADORA — Reboleira (Cidade jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

• o #,, •• a w e s 
fÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carrmllo-144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

Sociedade Agrícola da 
Quinta de S. Paulo 

IS» 
-67 

2 
2 Convido os Senhores Accionistas 
-- a reunir em Assembleia Geral Or-

dinária ,no dia 31 de Março do ano 
corrente, pelas 16 horas, na Sede 
Social, em Barcelos, a fim de: 

—Discutir, aprovar ou modifi-
car o relatório, balanço e contas do 
exercício de 1966, o parecer do 

2 Conselho Fiscal e mais documentos 
referidos no art. 189.0 do Código 
Comercial. 

Barcelos, 1 de Março de 1967. 

S. A. R. L. 

Assembleia Geral Ordinária , 

0 Presidente 

•,Munuel Jorge Correia de Matos 

Sociedade Agrícola da 
Quinta de Santa Maria 

S. A. R. L. 

BARCELOS 

Assembleia Geral Ordinária 
Convido os Senhores Accionistas 

a reunir em Assembleia Geral Or-
dinária, no dia 31 de Março do ano 
corrente, pela 17 horas, na Sede 
Social, em Barcelos, a fim de: 
1. Discutir, aprovar ou modificar o rela-

tório, balanço e contas do exercício 
de 1966, o parecer do Conselho Fiscal 
e mais documentos referidos no art. 
189.° do Código Comercial. 

2.'— Proceder à eleição de um vogal do 
Conselho de, Administração e de um 
vogal do Conselho Fiscal. 

Barcelos, 1 de Março de 1967. 

0 Presidente 
Manuel Jorge Correia de Matos 

ruiso de 7raLta•ioistasIMINIMENEM 

A SOCIEDADE AGRÍCOLA — BRAGA, de colaboração com a sua represen-

tada de tractores «DAVID BROWN» vai dar 

início a um curso gratuito de TRACTORISTAS. 

O referido curso versará sobre a prática de condução e código e ainda ensinamen-

tos de manejo de alfaias (práticas de lavoura, etc.) 

Todos os interessados poderão pedir esclarecimentos sobre inscriçh na referida firma 
pelo telefone 22450 e 23998, em Braga, ou ainda pessoalmente. •k 
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Redacção e Administração 1 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Do. Mensiel Pata, 4— Telefone 82465 

11A R_CBLOS 

Católico e Regionelista 

Composição e iimptessão 1 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 

Visado pele Constara 

DignifiCaCão SOCIO1 do Trabalhador 
«Resolver o problema habitacio-

cional não é apenas construir casas 
onde alhergar-se os homens e as fa-
mílias, mas é também fazê-lo de 
modo a que com a casa vão igual-
mente os meios necessários à digni-
ficação social dos seus habitantes». 

Estas judiciosas palavras profe-
ridas pelo sr: Prof. Dr. Gonçalves 
de Proença, titular da pasta das 
Corporações e Previdência Social, 
mantêm a actualidade e dão-nos a 
certeza de que a política habitacio-
nal seguida pelo Ministério das Cor-
porações visa não sòniente a atri-
buição duma casa a cada traba-
lhador, mas sim e igualmente as 
possibilidades duma maior dignifi-
cação desta. 
O problema da habitação, pode-

mos afirmar sem receio de nos ex-
cedermos, constitue uma das mais 
importantes preocupações do Mi-
nistério das Corporações que além, 
de procurar facilitar a concessão 
de casas a todos os trabalhadores, 
quer através de empréstimos para 
a sua construção, quer igualmente 
empréstimos para a sua ampliação 
ou alargamento ou ainda pela sim-

Ales concessão de casas de renda 
-económica ou de relida económica 
em regime de propriedade resolú-
vel de que a lei n.o 2 092 é a base 
fundamental, procura realizar uma 
eficaz política social de modo a que 
uma maior estabilidade e dignidade 
da família seja o cadinho em que 
se modelem os jovens que serão no 
futuro o escol da Nação. 

As palavras que um dia o Se-
nhor Presidente do Conselho profe-
riu — «é naturalmente mais econó-
mica, mais estável, mais bem cons-
tituída a família que se abriga sob 
tecto próprio» — continuam a ser a 
palavra de ordem da nossa política 
social até porque a maior estabili-
dade e dignidade da família traz 
como consequência lógica a des-
proletarização dos trabalhadores e 
a sua maior consciencialização so-
cial. 
A inauguração de bairros econó-

micos tornou-se já hoje quase um 
hábito tão frequente ela é, mas ape-
sar disso muitas mais casas são 
ainda precisas até que se consiga 
dar a cada um o seu lar próprio. 
Essa a maior aspiração do Governo. 
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PELO HOSPITAL 
Abertura 

Realizou-se há pouco, num cios 
últimos dias do mês de Fevereiro, 
uma conferência de imprensa no 
nosso hospital. O sr. Dr. Vale Mi 
randa, ilustre Provedor, a quem a 
Santa Casa já deve muito da sua 
eficiente acção e permanente dedi-
cação, expôs aos representantes dos 
órgãos de informação os objectivos 
da reunião e ofereceu-se para pres-
tar aos presentes todos os esclare-
cimentos. 
A reunião foi proveitosa, e ficou 

o público, através das noticias en-
tão publicadas, a conhecer a gran-
deza da obra em curso no novo 
hospital e da data mais ou menos 
prevista da sua inauguração — que 
ficará memorável na série de me-

lhoramentos de Barcelos — e do an-
damento em que se encontra a rea-
lização do Cortejo . de Oferendas. 

No final foi feita unia visita às 
obras, e servido um Porto de honra 
aos convidados. 

Como se vê, a Mesa do hospital 
da Misericórdia continua diligente 
e activa. Assim o comprova todo 
este vaivém de trabalhos. 

Movimento de doentes de 
Fevereiro a 6 de Março: 

Socorridos no banco, 54 

Internamentos: 

Maternidade, 3 
Cirurgia-Homens, 4 
Cirurgia-Mulheres, 7 
Medicina, 1 
Pediatria, 3 
Quartos particulares, 1 

50 CIE--Di&D19 Notícias de Barcelinhos 
Aniversários 

Quinta-Feira, 16 

D. Júlia Pimenta Antunes. 

Sexta-Feira, 17 

Sr. António Lima, Dr.a D. Maria 
Elisabethe Monteiro de Carvalho, 
Dr. Fernando Salazar, menina lia-
ria José Vasconcelos Santos, D. Isa-
bel Maria Carvalho Reis. 

Sábado, 18 

D. Maria Amélia Araújo Passbs 
Barros, D. Maria José Miranda Aviz 
Pereira de Brito, Avelino Mesquita, 
Joáo Landolt de Sousa, menino João 
Manuel Pimenta Vieira, menino 
Luís Miguel Albuquerque Oliveira 
da Quinta, D. Maria Isabel Antunes 
da Silva. 

Domingo, 19 

Sr.a D. Aurora Nascimento Fer-
reira, Eng.o Joaquim José Martins 
da Costa Soares, D. Maria José Car-
valho Figueiredo, Manuel da Cu-
nha Vilas Boas, menino José Ma-
nuel Sousa Coutinho Lima Torres, 
D. Beatriz Vieira Vasconcelos, João 
Vieira Vasconcelos, D. Arminda da 
Silva Serrano Nunes de Oliveira, 
Francisco Duarte Carvalho. 

Segunda-feira, 20 

João Manuel Ferreira da Silva 
Correia, menina Maria de Lurdes 
Ferros Pimentel. 

Terça-feira, 21 

- D. Custódia Marília.-da Silva 
Vasconcelos Vinagre. 

Quarta-feira, 22 

Sr.a D. Arlinda Marinho, Antó-
nio Pacheco Leite Vieira, Manuel 
da Silva, D. Maria da Paz Faria de 
Sousa. 

Doente 

27 de Devido a um ataque cardíaco, 
encontra-se internado no nosso 
Hospital, num quarto particular, o 
nosso estimado 'assinante Sr. Eduar-
do Sousa, da freguesia da Silva. 

Que melhore ràpidamente, são 
votos de «Jornal de Barcelos». 
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Subscrição Pública para o Monumento a João Duarte 
(Conclusão da primeira página) 

Receberam-se mais as contribuições seguintes: 

Soma da nota última .. 
Escuteiros de Barcelos . 
Delegado do I.N.T., Braga—Dr. Agostinho Guimarães Pestana 
Escritor Manuel de Boaventura, de Palmeira - Esposende 
Luís Filipe José Gomes de Faria. de Kakanga-Angola 
Armindo Ferreira Coelho, de Abade do Neiva-Barcelos . 
J. Antunes — Armazém de Malhas, do Porto 
Juvenal & Patriarca, L.da, Armazém de Malhas, de Santarém 
Pessoal da Fábrica de Malhas do Ameal, S.A.R.L., do Porto 

-- resto (total da sua contribuição 14. 302$50) 
Entregue por Rogério Domingos C. Carvalho — total de seu 

recebimento pela subscrição aberta em «O Barcelense» 

Escudos 

191.140$40 
101)$00 
100$00 
100$00 
500$00 
100$00 
100$00 
500$00 

4.752$50 

7.487$00 

204.879590 

A IGREJA DA MURADO TERSO 
É mooumeofo oa[iooal 

(Conclusão da primeira página) 

E para constar, mandamos pas-
sar a presente portaria, que será 
registada nos livros próprios da 
Nossa Cúria. 

Braga e Paço Arquiepiscopal, 17 
de Junho de 1966 

Francisco, Arcebispo Primaz» 

Fazemos votos por que esta dis-
tinta Comissão de Obras atinja ple-
namente, e o mais breve possível, 
os seus fins, ciente de que todos os 
barcelenses têm nela postos os olhos 
esperançados. 

O Reitor da Igreja 

  PEQUENOS ANÚNCIOS   

Miaria Angelina Correia 
Médica Especialista de Cruaçu   

  Clistea Geral de Seaboras 

Consultório: Campo 5 de Outubro . 
Reaidéncia: Av. Comb. G. Gsexrs, 114 
Telefs.: Consalt. 82398 - Resld. 82803 

W01 IÂNUL1110 ( Brasileiro 
Azeite virgem, em garrãfass-

de 1 litro e em latas de 5 litros. 

CASA ÁGUIA 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. Aatéaio Urres, 9 —Telet. S?.447 

BARCELOS 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Salà de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

PARA PRESENTES... 
fixe sbmenle este Cases 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rios D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Raa S de Ositabro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

i•!.i.i  ALTO-FALANTES 
■tia ii¢iiva 
ri nºei3 

... Prefira sempre a 

Casa SOUCasaux 
RetopraEae - lu~ - Óeales - A~ totegríiess 

Telefone 82.345 BARCISLOS 

VIDA RELIGIOJA 

Como no número anterior frisá-
mos, teve lugar, no passado domin-
go, a Procissão nocturna de peni-
tência com o andor de Nossa Se-
nhora das Dores (e não ainda com 
Nossa Senhora de Fátima, como por 
lapso alguém nos indicou, e que 
teve uma assistência extraordinária 
do povo da nossa freguesia. 

Mais uma vez as moradias se 
mostravam devidamente ilumina-
das, demonstração de respeito do 
nosso povo pelo dever sagrado. 

No cumprimento da Comunhão 
Pascal, foi este ano invulgar a con-
corrência dos barcelinenses que, 
nas três missas de domingo, se abei-
raram da mesa sagrada. 

No próximo domingo, pertence à 
nossa freguesia a sua representação 
na Via-Sacra que sai do largo do 
Convento até ao Santuário da Fras-
queira. 

Nos anos transactos, a freguesia 
tem correspondido bem ao acto, 
pelo que mais uma vez se espera 
que ninguém faltará. 

GRAVE ACIDENTE 

As 10,30 horas, do dia 11 do cor-
rente, quando, no Lugar de Medros, 
desembarcada da camionete da car-
reira cole destino a sua casa, a Sr.a 
D. Maria Emília da Silva, de SS 
anos, esposa do Sr. Tomás de Ma-
galhães já falecido, inadvertida-
mente atravessava a estrada, foi 
surpreendida por uma bicicleta 
motorizada, conduzida pelo Sr. Al-
bino da Costa Lopes, residente em 
Vila Seca, que, não podendo evitar 
o choque a atropelou gravemente: 

Foi imediatamente conduzida ao 
Hospital da cidade na ambulância 
dos Bombeiros de Barcelinhos. 
O seu estado. inspira grandes 

cuidados. — C. 
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Junta de freguesia de Barcelinhos 
Da Junta de Freguesia de Barcelinhos recebemos o amável ofício 

que a seguir transcrevemos, a pedido da mesma: 

Ex.mo Snr. Director do «Jornal de Barcelos: 

Sob o título «Notícias de Barce-
linhos», foi publicada, no penúlti-
mo número do Jornal que V. Ex.a 
mui dignamente dirige, de 2 do cor-
rente mês, nas págs. 4.a e 2.a, uma 
nota encimada pela designação, ou 
sob-título, «PANO DE FUNDO», 
em que se atribue à Junta da Fre-
guesia a oposição quanto à preten-
são de diversos peticionários no 
sentido de serem substituídas as ar-
vores existentes no recinto conhe-
cido por Largo do Montelhão. 

Ora, o certo é que esse corpo 
administrativo a que presido jamais 
foi chamado a pronunciar-se a tal 
respeito, não sendo por isso verdade 

FALECIMENTOS 

D. Arminda Augusta da Silva 

Na última terça-feira, faleceu 

nesta cidade a senhora D. Arminda 

Augusta da Silva, de 92 anos de 

idade, irmã das Sr.as D. Julietá 

Cândida da Silva Barbosa, D. Amé-

lia da Silva Freitas, D. Ana de Je-

sus da Silva e D. Maria das Dores 
da Silva, e tia da Sr.a D. Julieta 

Maria da Silva Barbosa de Pereira 

Monteiro, casada com o Sr. Eng.o 

Marcos Pereira Monteiro, e do aca-

démico Sr. António Justiniano da 

Silva Barbosa Pereira Monteiro. 

O funeral da saudosa extinta 

realizou-se na quinta-feira passa-

da, da Igreja do Senhor da Cruz 
para o Cemitério Municipal. 

o que ela tal nota se declara. 
Se tal pretensão fôr posta à Jun-

ta, ou esta tomar a iniciativa de a 
encarar, o assunto será devida-
mente apreciado. 

Mas para já — repete-se — ne;. 
nhum pronunciamento fez a Junta;!`•` 
pelo que rogo a V. Ex.cia se dign 
publicar esta rectificação. 

Com os melhores cumprimentos 
e na qualidade de Presidente da{ 
Junta de Freguesia de Barcelinhos 

me subscrevo 

António .Haia da Silva 

Barcelinhos, 1313167. 

D. Arminda Novais Cardoso 

Faleceu no dia 11, na freguesi á 
do Louro, em casa de um seu filho$ 
tendo sido sepultada no domingo 
no cemitério de Viatodos. 

No próximo número, esperamos' 
dar notícia completa. 1 
COmend, António Valério de Carvalho 

Pelo falecimento inesperado da 
Senhor Comendador António Valé t 
rio de Carvalho, abastado comer, 
ciente na Baía, Brasil, e natural da 
freguesia de Capareiros, do conce3 
lho de Viana do Castelo, encontra 
-se de luto seu irmão, Senhor Fer-
nando Valério de Carvalho, inuiti 
digno comerciante da nossa praç 
O saudoso extinto deita viúva 24 

Sr.a D. Lúcia da Costa Lino de Carl 
valho, e era pai do Sr. José Carlos 
Valério de Carvalho. 1 

As famílias enlutadas enviamo9 
sentidos pêsames. 

Animais—aves—Rações 
Preparasse jantando aos cereais ou resíduos 

«CÁ1 CIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LADORAT6RI0 DA FARWLA PEMO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Seuiços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restauraste PRAIA-MAR — A p á l i a 

Casa Smiaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

oveo is TELES 
AIS B0NIt0S 
AIS BARATOS 
ELNOR SORTIDO 

Todo o gínere de Colchoaria, Maple,, Sofá,- 
~as, Divãs de ferro art. e Mobiliário ra«Ál e 

Tapetas. Carpecc, e Alcatifas 

Carpo de Feira — Telef, Mã3 RARCUAS 
4 Aven. dos Combatentes BARCELOS R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos Tal. 8416 BARCELOS 


